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Estado do Piauí 
Prefeitura Municipal de São Gonçalo do Gurguéia 
CGC: O 1.612.60710001-95 - Av. São Gonçalo, S/N -Centro - CEP: 64.993-000 
São Gonçalo do Gurguéia - PI 

APENDICE 2. ó rgãos/ Inst ituições envolvidas e suas respectivas atribuições 

. Mobilizar os órgãos e institu ições; . Coordenar as atividades de respostas, em nível municipal , de 
forma integrada; 

SEMMA . Efetuar as atividades de respostas (combate aos focos de 
queimadas): . Promover ações preventivas e de conscientização da população; . Realizar levantamento das regiões que mais são afetadas por 
incêndios e queimadas no município. 

SEMED . Promover desde a educação infantil a conscientização de 
prevenção de meio ambiente e conceitos de sustentabilidade; . Estimular um processo participativo permanente, de maneira que 
não seja apenas e exclusivamente informativa, mas também 
prática , de modo a desenvolver e incutir uma consciência critica 
sobre a problemática ambiental; . Estimular que a criança dissemine tal conhecimento, 
principalmente para seus famil iares. . Auxi liar no processo de capacitação das pessoas que combatem 
incêndios no municíoio. 

Prefeitura . Auxi liar no processo de sustentabilidade da brigada de incêndio 
Municipal municipal; . Realizar limpeza de áreas verdes: . Ampliar e aprimorar a legislação municipal sobre o uso do fogo; . Ajudar na prevenção do uso do fogo ; . Promover um controle maior de queimadas e incêndios na zona 

urbana e rural do municfoio . 
IBAMA/PREV . Fornecer recursos humanos e materiais para ações de resposta ; 
FOGO . Auxiliar no processo de capacitação da brigada de incêndios 

municipais. 
Secretaria de . Auxiliar no processo de limpeza das ruas e áreas verdes . 
Obras 
Orgãos . Auxi liar no processo de campanhas educativas; 
Privados . Participar no processo de implementação de leis municipais 

sobre o uso do fooo: 
Associação . Mobilizar a população local para campanhas educativas; 
de Moradores . Informar para os agricultores e produtores sobre o perigo do uso 
Urbanos do ileoal do fooo. 
Associação . Mobilizar a população local para campanhas educativas; 
de Moradores . Informar para os agricultores e produtores sobre o perigo do uso 
Rurais do ileaal do foao. 
Sindicatos . Participar da processa de campanhas educativas; . Promover uma maior aproximação da população rural com 

informação do uso ileQal do foQo . 
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1 . IDE NTIFICAÇÃO GERAL 

Orgão Executor: Prefeitura Municipa l d e S ão G o n ça lo do Gurguéia 

Prefeita municipal : Roselídia Lustosa de Sousa Marques 

CNPJ: 01 .6 12 .607/0001-95 

Endereço: Avenida São Gonçalo, s/n , centro, cep:64993-00 

Responsável pela atividade: 

Secretaria Municipal do M eio Ambie nte e Recursos Hídricos 

2 . CRITÉRIO E ITEM DE ELEGIBILIDADE 

ITEM D· REDUÇÃO DO RISCO DE QUEIMADAS CONSERVAÇÃO DO SOLO DA 
AGUA E DA BIODIVERSIDADE 

0 -2 EXECUÇÃO DE AÇÕES DE COMBATE AS MUDANÇAS CLIMÁTICAS 

3. INTRODUÇÃO 

2 

3 

A s mudanças climáticas re presentam um dos maio res desafios globais do século 

XXI, com impactos que transcendem fro nteiras, setores econômicos e ecossistemas. O 

aumento d a concentração d e gases d e e fe ito estufa (GEE) n a a tmosfera. d ecorrente 

principa lm e nte da queim a d e combustíve is fósseis. d esm atam ento e prá ticas agrícolas 

inte n sivas, tem provocado a lte rações significativas nos padrões c limáticos. aum e nto da 

te mpe ratura m édia g loba l, e levação do nível do mar e eventos extremos mais freque ntes e 

inte nsos (IPCC, 2023), e esses e fe itos a m eaçam a segurança a lime nta r, a disponibilida d e 

hídrica. a b iodivers idade e a estabi lidade socioeconômica de diversas reg iões do pla neta . 

Diante desse cen á río, o d esenvo lvimento e implementaçao d e planos de combate 

às mudanças c limá t icas to rnaram-se essen c ia is, pois e nglobam um conjunto d e estra té gias 

coorde nadas voltadas à mitigação, com intuito de re duz ir as emissões de GEE, e à 

adaptação, voltada para o forta lecime nto da reslllê n cla dos siste m as n a tura is e huma nos 

f rente aos impactos j á inevitáveis (UNFCCC, 2022). A s ações de mitigaçao incluem a 

tra n s ição pa ra m a trizes e ne rgé ticas re nováveis , o incentivo à eficiê n cia e n e rgética, a 

re flo restação e o m anejo sustentável dos solos. J á as medidas d e adaptação abrangem 

desde o plane jame nto urbano s u s te ntáve l e a con servação dos recu rsos hídricos, até o 

desen volvimento d e s is temas agricolas mais res il ientes e tec nologias c limáticas 

inte ligentes (FAO, 202 1; UNEP, 2023). 

Os p lanos n acio nais e region ais de combate às mudanças cl imá ticas devem integrar 

p o líticas públicas, ciência, inovação e p a rticipação social, de m o do a g a rantir uma transição 

jus ta e s u s tentável , d esse m odo, no contexto bras ile iro, o P la n o N acion al sobre Muda n ça 

do Clima (PNMC) e o A cordo d e P a ri s o rie nta m as m e tas d e redução de e missões e a 

Incorporação de práticas suste ntáve is n os diversos setores produtivos (MMA, 2 0 20). N o 

entanto, o s u cesso dessas estratégias depende da articulação entre governos, seto r 

privado, comunida d es locais e organ ismos internacionais, a lé m do fortalecimento d as 

capacidades técnicas e financeiras para s u a execu ção. 

Assim , um plano de combate eficaz deve ser abran gente, baseado em evidên cias 

c ie ntíficas e sustentado por políticas públicas con sistentes, promovendo a inte gração entre 

mitígação e adaptação. A con strução de um futu ro c limá tic o s u s te ntável exige decisões 

urge ntes, cooperação inte rnacional e c ompro misso é tico com as próximas gerações, 

consolidando um mode lo d e desenvolvimento que respeite os limites planetá ríos e garanta 

o be m-estar huma no e ambienta l. 
4 

Com o s crescentes desafios ambientais d ecorrentes das muda nças cl imáticas, como 

aumento da temperatura média , períodos de estiagem mais longos, eventos de chuva intensa , 

perda de biodiversidade e impactos na agricultura e na saúde pública, a e laboração do plano 

municipal de combate as mudanças climáticas se apo ia fortemente no e ntendimento de que 

somente a consolidação de a lternativas económicas s ustentáveis, será capaz de perenizar a 

queda das taxas de mudança do cl ima e alavancar um novo paradigma produtivo, além de 

traze r para a regularidade os e mpresários, produtores rurais e todas a s atividades que d e 

alguma maneira co ntribue m para o aumento da temperatura e aquecimento . 

Diante disso, torna-se essencial e laborar um plano estraté gico para promover ações de 

mitigação e adaptação climática, forta lecendo a sustentabilidade local e a qualidade de vida da 

população, São-gonçalense, em colaboração ao esforço nacional e mundial de combate ao 

problema e criar as condições locais para o enfrentamento de suas con sequências. 

4. OBJETIVOS E ESTRATÉGIAS DO PLANO 

4 .1. Objetivo Geral: 

Desenvolver e implementar políticas públicas e ações integradas de mitigação e 

adaptação às mudanças climáticas, al inhadas aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS 11 , 12 e 13). visando reduzi r emissões de gases de efeito estufa e aumentar a resiliência 

socioambiental do município no período de 2025 a 2028 (Figura 1 ). 

ACORDO DE PARIS 

► mt~rJ>RA ~~~~~~ 
~~~~oJ~~IW\ 

► ~~ OESF~eJi.o p~ 

~PN~~~~M~IMA 

► ~~A ~AC=gTg~ 
ADVERSOS DAS ALTERAÇÕES 
CLMÁTCAS E PROMOVER A 
REsu!NclA 00 CLMA 

Figura 1: Objetivos do Acordo de Paris e os 17 Objetivos de Desenvolv imento Sustentável 
(ODS) 

4.2. Objetivos específicos 

• Reduz ir em 20% as emissões municipa is de GEE até 2028. 
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• Ampliar áreas verdes urbanas e rurais em 15%. 

• Melhorar a gestão de resíduos sólidos e aumentar a taxa de reciclagem. 

• Fortalecer a segurança hídrica e a gestão de riscos climáticos, através da 
consolidação e manutenção dos remanescentes florestais do município, 
garantindo a proteção estrita onde é necessária e conciliando o uso racional e 
de menor impacto dos recursos onde é viável e desejável; 

• Promover educação ambienta l e participação comunitária em todas as fases do 
plano 

• Reduzir o aquecimento progressivamente, colaborando também com os 
esforços do Estado para a redução nacional do aquecimento na Amazônia, em 
consonãncia com o PNMC (Plano Nacional de Mudanças do Clima); 

• Nas áreas de consolidação de atividades produtivas clássicas (agricultura, 
pecuária e madeira), melhorar os sistemas produtivos por intermédio do aporte 
de conhecimento, tecnologia , inovação, assistência técnica, financeira e fiscal , 
a fim de lhes tornar mais sustentáveis, econômica, social e ambiental ; 

• Propor alternativas de desenvolvimento econômico e de inclusão social onde o 
uso dos recursos naturais substitua atividades historicamente inadequadas ao 
crescimento econômico duradouro, à inclusão social e à manutenção do 
equilíbrio do patrimônio natural. 

5. CARACTERIZAÇAO DO MUNICÍPIO DE SÃO GONÇALO DO GURGUÉIA 

O município de São Gonçalo do Gurgueia, está localizado na microrregião do Alto Médio 

Gurgueia, no extremo sul do Piauí, e compreende uma área de 1.385,255 km2 . Possui como 

limites os municípios de Gilbués e Barreiras do Piauí ao norte, ao sul com Corrente, a oeste 

com Barreiras do Piauí e o estado da Bahia e, a Leste com Corrente e Riacho Frio. 

A sede municipal tem as coordenadas geográficas 10º01 '49" de latitude sul e 45° 18'10" 

de longitude oeste de Greenwich, 440 m acima do nível do mar, e está cerca de 820 Km da 

capital do estado, Teresina (Aguiar; Ramos, 2004)(Figura 2). 
6 
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Figura 2. Mapa de localização do Município de São Gonçalo do Gurguéia, PI. 

5.1. CLIMA 

As condições climáticas do municlpio de São Gonçalo do Gurguéia apresentam 

temperaturas mínimas de 22ºC e máximas de 36ºC, com clima quente e semi-úmido. A 

precipitação pluviométrica média anual é definida no Regime Equatorial Continental , com 

isoietas anuais em torno de 800 a 1200 mm e perlodo chuvoso estendendo-se de novembro­

dezembro a março, com trimestre mais úmido correspondendo aos meses de dezembro, janeiro 

e fevereiro (IBGE, 1977). 

5.2. SOLOS 

Os solos da região, provenientes da alteração de arenito, conglomerado, folhelho e 

siltito, são espessos, jovens, com influência do material subjacente, compreendendo latossolos 

amarelos, álicos ou distróficos, textura média, associados com areias quartzosas e/ou 

podzólico vermelho-amarelo concrecionário, plintico ou não plintico. A vegetação representante 

é a fase cerrado tropical subcaducifólia e mata de cocais (Jacomine et ai., 1986). 
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5.3. GEOMORFOLOGIA 

O acidente morfológico predominante é a ampla superficie tabular reelaborada, plana ou 

levemente ondulada, limitada por escarpas abruptas que podem atingir 600 m, exibindo relevo 

com zonas rebaixadas e dissecadas (Jacomine et ai., 1986). 

5.4 . GEOLOGIA 

Geologicamente. as unidades geológicas que ocorrem no âmbito do município são todas 

pertencentes as coberturas sedimentares descritas a seguir. No topo do pacote encontra-se a 

Formação Urucuia, que reúne arenito e conglomerado. Logo abaixo a Formação Areado, 

constituída de arenito, conglomerado e folhelho. Por último, na base da sequência, repousa a 

Formação Poli, englobando arenito, folhelho e si ltito (Aguiar; Ramos, 2004) (Figura 3). 

• SedeMunldpal 

~IDADU OEOU)GtÇM 

- ,-~ U"'c-,i•; ..-enlto. eonglomerado 

□ P"~A19e<So; ......ito.~-v~ 

Ã 

l!SCALAORÃHCA 

- P"onMÇaC> Poll; ..-0. frolhelho. allito """"""""'""'""'""'""'"""""'""'"'" 

Figura 3. Esboço geológico do município (Aguiar; Ramos, 2004). 

5.5. RECURSOS HIDRICOS (ÁGUAS SUPERFICIAIS E SUBTERRÂNEAS) 

Os recursos hídricos superficiais gerados no estado do Piauí estão representados pela 

bacia hidrográfica do rio Parnaíba, a mais extensa dentre as 25 bacias da Vertente Nordeste 
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(com área de 330.285 km 2 , o equivalente a 3,9% do território nacional) e abrangendo o estado 

do Piauí e parte do Maranhão e do Ceará. 

O rio Parnaíba possui 1 .400 quilômetros de extensão e a maioria dos afluentes 

localizados a jusante de Teresina só perenes e supridos por águas pluviais e subterrâneas. 

Depois do rio São Francisco, é o mais importante rio do Nordeste. 

Dentre as sub-bacias, destacam-se aquelas constituídas pelos rios: Balsas, situado no 

Maranhão; Poli e Portinho, cujas nascentes localizam-se no Ceará; e Canindé, Piauí, Uruçuí­

Preto, Gurguéia e Longá, todos no Piauí. Cabe destacar que a sub-bacia do rio Canindé, apesar 

de ter 26,2% da área total da bacia do Parnaíba, drena uma grande região semiárida. 

Apesar do Piauí estar inserido no "Polígono das Secas", não possui grande quantidade 

de açudes. Os mais importantes são: Boa Esperança, localizado em Guadalupe e represando 

cinco bilhões de metros cúbicos de água do rio Parnaíba, vem prestando grandes benefícios á 

população através da criação de peixes e regularização da vazão do rio, o que evitará grandes 

cheias, além de melhorar as possibilidades de navegação do rio Parnaíba; Caldeirão, no 

município de Piripiri , onde se desenvolve grandes projetos agrícolas; Cajazeiras, no município 

de Pio IX, é também uma garantia contra a falta de água durante as secas; lngazeira, situado 

no município de Paulistana, no rio Canindé e ; Barreira , situado no município de Fronteíras. 

Os principais cursos d'água que drenam o município drenam o município são os rios 

Gurguéia e Uruçuí-Venmelho, além do riacho Santa Marta. 

6. ESTRATÉGIAS 

O Plano é o instrumento de planejamento urbano que indica o caminho a ser percorrido 

pelo poder público e sociedade para a construção de uma cidade resiliente e neutra em 

carbono. Alcançar esses objetivos exige a implementação de ações transformadoras para 

reduzir as emissões de transporte , melhorar a eficiência energética das edificações, aumentar 

a oferta de energia limpa e renovável e mudar padrões de consumo. Ao mesmo tempo deve­

se forta lecer a capacidade de lidar com os impactos das mudanças climáticas por meio da 

adaptação, a lém de considerar os componentes-chave de neutralidade em carbono, resiliência 

para os riscos climáticos, governança climática e colaboração, e ação climática inclusiva. 

É estra tégico promover a integração de muitas ações já desenhadas e planificadas nos 

diferentes órgãos de governo e nas parcerias destes com a sociedade civil organizada, assim, 

este é o principal objetivo deste Plano Municipal de Combate às Mudanças Climáticas de São 

Gonçalo do Gurguéia- PI , que esta pautado em seis eixos prioritários , conforme apresentados 

a seguir. 9 

7. EIXOS ESTRATÉGICOS E AÇÕES PRIORITÁRIAS 

A seguir é apresentado um resumo das metas de Mitigação e Adaptação de caráter 

quantitativo e qualitativo, respectivamente, e de longo prazo. 

Eixo 1 - Mitigação e Energia Sustentável 

Implantar sistema de inventário municipal de emissões de GEE. 

• Substituir gradualmente a iluminação pública por tecnologia LED e instalar painéis 

solares em prédios públicos . 

Incentivar o uso de energia solar residencial e empresarial via políticas de crédito 

verde e isenção de taxas. 

Criar um Programa de Mobilidade Sustentável , priorizando ciclovias, transporte 

coletivo limpo e eletrificação da frota pública. 

Eixo 2 -Adaptação e Resiliência Urbana 

, Implementar um Plano de Drenagem Sustentável , com jardins de chuva , pavimentos 

permeáveis e recuperação de nascentes. 

Reestruturar o sistema de defesa civil com foco em monitoramento de eventos 

extremos e respostas rápidas. 

Promover reflorestamento de margens de rios e áreas degradadas com espécies 

nativas. 

, Criar o Plano Diretor Municipal incorporando critérios de risco climático e zoneamento 

ecológico-econômico. 

Eixo 3 -Agricultura e Recursos Naturais 

Incentivar práticas de agricultura de baixo carbono (ABC) e sistemas agroflorestaís. 

Estimular o uso racional da água e o manejo integrado do solo e nutrientes . 

, Criar um Banco de Sementes Locais Adaptadas ao Clima. 

Promover capacitação técnica de agricultores em tecnologias climáticas inteligentes. 

• Oficinas que informem e incentivem o desenvolvimento econômico de maneira 

sustentável . 

Identificação das Propriedades e Areas do município mais afetadas pela degradação 

ambiental. 

Realizar intercâmbio de economias sustenláveis consolidadas com empresários e 

produtores rurais para trocas de experiências. 
10 
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• C riar e im plem enta r ações de comunicação aos p rodutores dos modelos técn icos e 

econô m icos para a recuperação das á reas de reserva leg a l com plantio de espécies 

n a tivas e/ou exóticas. 

• Recupera r e/ou re floresta r de forma massiva as á reas degradadas do m unicípio, 

possibilita ndo o desenvolv ime nto econô mico sustentável da região. 

• Fomenta r a construção de ind icadores técnicos para subsid iar a e laboração de projetos 

d e fomento a a tividades produtivas sustentáveis . 

• E laborar e divulgar procedimentos técnicos para e la boração e avaliação de p lanos de 

manejo e projetos para fins de licenciamento a mbienta l. 

• Disseminar experiências já consolidadas de propriedades sustentavelme nte a tivas. 

• Fo rta lecer os arranjos produtivos já consolidados na região. com inserção de novas 

tecno logias para o m elhor a proveita me nto d e área. 

Eixo 4 - Gest ão de Resíduos e Econ o mia C ircu la r 

• Fo rta lecer a c ole t a seletiv a e a po ia r cooperativas de catado res. 

• Impla nta r e cop ont o s m unicipais e unidades de com postagem comunitá ria. 

• Desenvolver cam panhas de consumo respo nsável e redução de resíduos p lásticos. 

• Est imula r empresas locais a adotarem pla nos de logistic a r eve rsa . 

Eixo 5 - Educação , Gove rna nça e P a rtic ipação Social 

• C ria r o Conselho Municip al d e Muda n ç as Climátic as com re presenta ntes do poder 

público, univers idades e sociedade c iv il. 

• Realizar c ampa nhas anuais d e sen sib ilização ambiental nas escolas e comunidades. 

• Ins t ituir o Prêm io Municipio Sustentáv e l para reconhecer boas práticas locais. 

• Desenvo lver uma Plataforma Munlc lp a l d e Monitora m e nto Climático com dados 

abertos à p opulação. 

• Fo rma lizar Te rmos de Cooperação T écnica com ó rgãos e sociedade civil o rga nizada . 

• Imple m e nta r campa nhas. a nível municipal, pa ra conscie ntizar sobre a impo rtâ nc ia da 

diminuição do aquecim ento. 

• Dispo nibilização das inform ações para os agentes locais. 

Eixo 6- Monitorament o e Cont role 

Capaci tação de age ntes loca is para o monito ra m ento através de pa rceiras com 

institu ições especialistas e m tecnologia de geoprocessam ento. 

• A primo rar e d isponibil izar aos usuários, e m linguagem acessível. no rmas e 

procedime ntos de licenc ia m e nto adequados às d iferentes categorias de m a nejo flo resta l 

(ind ustria l, com unitá r io, fam iliar, m ade ireiro e não m adeire iro). 

• Criar m ecan ism os de transparência para as info rmações resu ltantes das a tividades de 

fi scalização e a tos posterio res. 11 

• Esta be lecer um sistem a de integração e gestão de informações entre o s ó rgãos 

respo nsáveis pelas ativ idades de contro le. 

• Realizar um p la no de comunicação no â m bi to d a educação ambiental, visando à 

conscientização d os produto res às a tividades desenvo lv idas pelo PMMC- BN/PA . 

• Capacitação da população urbana e especialmente rural, para brigadista, e cursos 

específicos de como fazer um aceiro corretam e nte e tc . 

• Realizar campanhas d e p revenção contra incêndios c la ndestinos, u rbanos e rura is, no 

d ecorre r do ano. 

8. CRONOGRAMA 

2025 
Diagnóstico e 
estruturação 

Inventár io de G EE; 
criação do c onselho; 
início d a coleta s e le t iv a ampl iad a. 

2027- 2028 
Cons o lidação e 

aval iaç ã o 

Instalação de e nerg ia sola r em préd ios p ú blicos; 
Revisã o do pla no d i retor; s is t ema de a lerta climática 
funciona l ; r ed ução d e 20% nas e m issões. 

9. INDICADORES DE MONITORAMENTO 

• Emissões de GEE per capita (tCO2e). 

• Area reflorestada (hectares). 

• Percentual de energia renovável n o consumo público . 

• lndice d e reciclage m e compostagem . 

• Número de eventos climáticos com resposta rápida (<24h). 

• Nivel de participação social (nº de eventos, escolas e ONGs envolvidas). 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO 
ANTÔNIO DE LISBOA- PIAUÍ 

TERMO DE ADJU DICAÇÃO 
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No uso de suas atribuições legais e em conformidade com a legislação vigente constante no preâmbulo 
do Edital do Conc orrên c i a n º 006/2 0 25, Processo Administrativo nº 1 10/2 0 25, após análise, 
conferência e deliberação, resolve ADJUDICAR o procedimento em epígrafe, nos seguintes termos: 

Obje to , REGISTRO DE PREÇOS PARA A EVENTUAL E FUTURA CONTRATAÇÃO DE EM PRESA 
ESPECIALIZADA PARA A EXECUÇÃO DE 36.492,00 W DE PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS 
RUAS DO MUNICIPIO DE SANTO ANTÔNIO DE LISBOA - PI. 

Forneced o .-

MAZERINE CRUZ & C IA LTDA • 10.998.532/0001-13 
mazerl necruz@hotmall.com • (86) 99935-5820 

TotaJs 

Resumo 

EsUmado 

4 .589.698.88 

4 .589.698,88 

A~udJcad o 

3.442.274 , 16 

3 .442.274, 16 

D i feren ça 

1.147.424.72 
PTovolto(2$.00'Mo) 

1.147,4 24,72 
Proveito ( 25,0 0'li. ) 

D etalhes 

Fran cisco Erlvald o d a Silva na condição d e Autoridad e Competen te Adjudicou o(s) lote(s) em favor de: 

-Fornecedor: MAZERINE CRUZ & CIA LTDA • CPF/CNPJ: 10.998.532/0001 ·13 

Lote l Data/Ho r a da Adjudlcaçio • l 9/11n025 17 :19:35 -
PA VJMENTAÇÃO ASFÁLTICA 

Descrição Item Oua.ntldade M edid a Unllárlo Sub Tota.l 

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA A EX.ECUÇÃO 
REGISTRO D E PREÇOS PARA A EVE1'ITUAL E FUTURA 1 

DE 36. 492,00 M " OE PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS 
RUAS DO MUNICfPIO DE SANTO ANTÔNIO DE LISBOA - PI 

1.00 1 SERVIÇOS l 3.442.274. 16 1 3.442.274.16 

Seguro Garantia Stn com Bolmo e Comprovaoto pago pdí l •nser1d o em: 06/11/2025 16,10 

PmnosUI CE Ofi Sta Inicial pdf J_ I nserido em.: 06/t 1n025 16:10 J 

Santo Antônio de Lisboa - PI - PI , 19 de Novembro d e 2025. 

Autoridade Competente: Francisco Erivaldo da Silva 

Ucl ta ;; Prefeitura Munlclpal de Santo AnlÕnio de L isboa• Unidade ú nica P6gina I do l 
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